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Bíblia e sustentabilidade: fazendo 
caminho
Bible and sustainability: making way
Biblia y sostenibilidad: haciendo camino
José Ademar Kaefer
Resumo
Este ensaio procura mostrar que na Bíblia o conceito sustentabilidade engloba 
não somente o cuidado com a natureza, mas também o cuidado com as pessoas 
mais vulneráveis da sociedade: “Que não haja pobres em teu meio” (Dt 15.4). 
Mostra que houve uma evolução na compreensão dos textos bíblicos a partir 
da hermenêutica da sustentabilidade e vice-versa. O mundo sustentável é um 
processo contínuo, um fazer caminho. Os erros do passado, como o dilúvio 
causado pela violência (hamas) do ser humano, ensinam que se a justiça (ze-
daqah) não correr como um rio caudaloso (Am 5.24), outra vez a humanidade 
se autodestruirá. Uma pista poderá ser a teologia do serviço construída pelo 
povo de Deus no exílio, de onde resgatamos o verbo “sustentar” (tamach): “Eis 
o meu servo a quem sustenho” (Is 42.1).
Palavras-chave: Sustentabilidade; hermenêutica; violência; justiça; serviço.
AbstRAct
This essay seeks to show that in the Bible the concept sustainability encompasses 
not only the care of nature, but also the care of the most vulnerable people in 
society: “Let there be no poor among you” (Dt 15:4). Shows that there has been 
an evolution in the understanding of the biblical texts from the hermeneutics of 
sustainability and vice versa. The sustainable world is a continuous process, 
one way to do. The errors of the past, as the flood caused by violence (hamas) 
human, teach that if justice (zedaqah) does not run like a raging river (Amos 
5:24), again humanity will self-destruct. A clue may be the theology of the service 
built by the people of God in exile, where rescued the verb “support” (tamach): 
“Behold my servant, whom I uphold” (Isaiah 42:1).
Keywords: Sustainability; hermeneutics; violence; justice; service.
Resumen
Este ensayo pretende demostrar que en la Biblia el concepto de sostenibilidad 
abarca no sólo el cuidado de la naturaleza, sino también el cuidado de las 
personas más vulnerables de la sociedad: “Que no haya pobres entre vosotros” 
(Deuteronomio 15:04). Indica que se ha producido una evolución en la compren-
sión de los textos bíblicos de la hermenéutica de la sostenibilidad y viceversa. El 
mundo sostenible es un proceso continuo, una forma de hacerlo. Los errores del 
pasado, como la inundación causada por la violencia (hamas) humano, enseñan 
que si la justicia (zedaqah) no se ejecuta como un río embravecido (Amos 5:24), 
una vez más la humanidad se autodestruirá. Una pista puede ser la teología del 
servicio construida por el pueblo de Dios en el exilio, donde rescató el verbo 
“support” (tamach): “He aquí a mi siervo, a quien sostengo” (Isaías 42,1).
Palabras clave: La sostenibilidad; la hermenêutica; la violencia, la justicia; el 
servicio.
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Vi ontem um bicho
Na imundície do pátio
Catando comida entre os detritos.
Quando achava alguma coisa,
Não examinava nem cheirava:
Engolia com voracidade.
O bicho não era um cão,
Não era um gato,
Não era um rato.
 




Escrevo esse artigo inspirado pela Bíblia, não como exegeta, mas 
como militante. Escrevo livremente como pessoa de fé, idealista, sonha-
dor, pastoralista. Por isso, quero começar fazendo memória de pessoas 
que nos precederam nessa tarefa e que bem antes de nós perceberam 
a seriedade desse tema, indicaram o caminho e pagaram o preço. Paga-
ram com aquilo que tinham de mais valioso, a vida. Pagaram o preço de 
sangue, seu sangue. Falo de pessoas como Dorothy Stang, que já vai 
para o seu nono aniversário de vida martirial: 12 de fevereiro de 2005, 
em Anapu, PA, dia do seu batismo de sangue. Deveria falar também de 
Chico Mendes ou o casal Maria Aparecida do Espírito Santo (reúne em 
seu nome todas as formas da fé do povo brasileiro) e de tantos e tantas 
mártires da América Latina e Caribe. Destaco Dorothy Stang nesta longa 
fila de mártires, demasiada longa, não por ela ser estadunidense ou por 
ser irmã religiosa, mas por ser anciã. É impressionante, o exemplo de 
luta desta mulher de 72 anos cheia de coragem juvenil. Como é impres-
sionante até onde pode chegar a covardia de homens assassinos como 
aqueles que lhe tiraram a vida. Uma flor sem defesa, não tinha a mínima 
possibilidade de se defender. Estava totalmente à mercê dos que a gol-
pearam. Dorothy, como outros mártires, alimentava o sonho de um mundo 
sustentável. E, com o seu pequeno projeto junto aos sem-terra, mostrava 
que isso era possível. Que, portanto, não se tratava só de um sonho. 
O martírio mostra que estavam certos, que esse é o caminho a seguir. 
Por isso é elementar que mantenhamos vivas suas memórias e aquilo 
pelo que lutaram e deram o que tinham de mais precioso, a vida. Que o 
sangue desta mulher, anciã com utopia e coragem juvenil, não seque, se 
mantenha aquecido em nossa memória e em nossa luta. 
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1. Hermenêutica bíblica da sustentabilidade
Antes de mostrar como a Bíblia pode ajudar no debate do tema 
da sustentabilidade, é preciso dizer que isso só é possível se lemos a 
Bíblia com outros olhos, com os olhos da sustentabilidade. Para tanto, é 
necessário estar comprometido e comprometida com a causa do mundo 
sustentável, estar inserido e inserida, participar, inquietar-se, ser e estar 
sensível às situações pelas quais passa o planeta e a humanidade. Sem 
isso, dificilmente se perceberá aspectos bíblicos que reportam ao tema. 
Enfim, depende de onde está o teu pé para que o coração sinta e as 
mãos atuem. Obviamente que esse é sempre um processo dialético: o 
sentir do coração conduz ao encontro de determinada realidade que por 
sua vez faz o coração sentir. Em alemão, os estudiosos da Bíblia cunha-
ram uma expressão: sitz im lebem, normalmente traduzida por “contexto 
vital”, mas que literalmente significa “assento na vida”, ou seja, onde o 
indivíduo está sentado. Nós, na América Latina e Caribe, preferimos dizer 
“onde está teu pé”. 
O que estamos querendo dizer aqui é que, ao mesmo tempo em que 
a Bíblia auxilia na reflexão sobre a sustentabilidade, a sustentabilidade 
contribui na leitura da Bíblia. Ou seja, os olhos da sustentabilidade fazem 
perceber situações na Bíblia que antes não percebíamos ou não dávamos 
valor. A leitura inserida na luta social é assim, ela renova e se deixa re-
novar, é uma via de mão dupla. Portanto, é possível construir uma nova 
hermenêutica bíblica, a hermenêutica da sustentabilidade.
A Bíblia foi muito utilizada para legitimar ações conquistadoras, 
para tomar terras indígenas, impor culturas, costumes, oprimir, destruir, 
desmatar. Os mesmos textos utilizados pelos conquistadores, como por 
exemplo, o livro de Josué, que narra a conquista de Canaã, serve também 
para impulsionar as lutas dos pequenos, dos sem-terras, dos sem casas, 
dos quilombolas, de grupos marginalizados que propõe uma economia 
e uma sociedade alternativa, sustentável. A Bíblia na mão do povo fez 
com que ela se tornasse uma ferramenta libertadora. É um caminho que 
se vai fazendo aos poucos e aos poucos vai sendo ampliado e inclusivo. 
No início, o estudo bíblico na América Latina e Caribe tinha como centro 
de sua hermenêutica os pobres de maneira geral. Depois se evoluiu para 
uma leitura mais inclusiva a partir das categorias sociais excluídas: os 
negros, indígenas, camponeses, operários, crianças. Paralelamente se 
desenvolveu a leitura de gênero. O olhar das mulheres trouxe grandes 
contribuições para o estudo bíblico, uma riqueza nunca vista até então. 
E por último, a leitura ecológica. Aqui também, as primeiras leituras 
falavam unicamente da hermenêutica ecológica no sentido do cuidado 
com a natureza. Atualmente já se compreendeu que o processo é mais 
complexo e que é preciso falar de leitura sustentável, que vai muito além 
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da conservação das matas e da preservação das espécies. É um caminho 
em paralelo e em sintonia com o que a sociedade como um todo vai fa-
zendo. Antes a natureza era agressiva e perigosa, precisava ser domada, 
destruída. Hoje se fala em cultivar. Lembro-me de um pequeno agricultor 
que se lamentava, em parte com razão: “No passado eu era obrigado a 
derrubar o mato, senão o banco não me liberava o financiamento. Hoje, 
querem me multar porque derrubei o mato”.
O conceito “sustentabilidade” ainda está em fase de construção, não 
se sabe direito o que é, assim como o mundo que a humanidade alme-
ja. A sua origem está ligada ao campo, do cuidado com a terra, com as 
florestas e com água. Não se pode derrubar mais matas que a natureza 
consegue repor, nem consumir mais água que ela consegue produzir, 
ou seja, que a presente geração não prive gerações futuras de usufruir 
daquilo que ela usufrui. O conceito evoluiu, e hoje o entendimento sobre 
“sustentabilidade” vai muito além da conservação do meio ambiente.
2. somos feitos da mesma matéria-prima
A Bíblia oferece pistas, apesar de que nos tempos bíblicos os pro-
blemas serem outros. O  ponto de partida é o relato de Gênesis 1-11, que 
são os textos paradigmáticos quando se fala de Bíblia e sustentabilidade. 
O grande avanço na interpretação dos relatos da criação foi a supe-
ração da visão antropocêntrica. Ou seja, a percepção da inter-relação e 
da interdependência de toda a criação. O que coincide com a descoberta 
das ciências modernas da interdependência dos fenômenos físicos e 
biológicos do planeta. Dependemos um do outro para existir. Até pouco 
tempo, no primeiro relato da criação, a atenção estava voltada ao sexto 
dia, quando Deus criou o homem e a mulher, como ápice da criação. 
Dava-se pouca importância ao conjunto da criação, ao fato de o texto 
mencionar o ser humano como parte de um todo, universo, natureza, 
luz, firmamento, terra, sol, lua, estrelas, água, terra, plantas pequenas 
e grandes, ervas, pássaros, peixes, répteis, abismos, montanhas. Lia-se 
com maior atenção Gênesis 1.28: “Enchei a terra e submetei-a e dominai 
sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os seres 
que rastejam sobre a terra”. Aqui também houve um avanço na compre-
ensão dos verbos “sujeitar” (Kabash) e “dominar” (Radah), comumente 
entendidos unicamente como “submeter”, “colocar os pés”. Porém, para 
ao contexto da época seu significado engloba também a ideia de gover-
nar, administrar, ordenar, função que é atribuída ao rei e ao messias (Sl 
72.12-13). Algo muito próximo do que o segundo relato da criação (Gn 
2.15) define por “cultivar” (‘bad) e “guardar” (shamar). 
Portanto, o fato do texto narrar detalhadamente a criação, colocando 
um dia para cada coisa criada, separando e destacando as espécies, 
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mostra a importância que elas têm. Isto é, se só o ser humano fosse 
importante, não haveria necessidade de mencionar o restante da cria-
ção. O mundo e seus habitantes, entre eles o ser humano, foram criados 
conjuntamente e como um todo. Isso sim, a responsabilidade maior, a de 
cuidar da criação, cabe ao ser humano. Portanto, na base do mito bíblico 
da criação já está gestada a compreensão de que o mundo, como as 
pessoas concebiam o planeta naquela época, é a casa (oikos) de todos, 
o que a moderna terminologia chama de “aldeia global”.
No segundo relato da criação (Gn 1.4b-2.25) encontramos um ser 
humano mais integrado ainda com e na natureza. Encontramos aqui 
também um Deus (Javé Deus) mais próximo da sua criação. Sua ação 
de “modelar” a criação, de plantar um jardim, se assemelha com o modo 
que o ser humano trabalha (cria). É uma realidade mais camponesa, que 
envolve os problemas do campo, seca, chuva, bem como os trabalhos do 
camponês, de cultivar a terra e cuidar da criação. Ser humano e animais 
estão muito próximos, interagem. Tanto que são feitos da mesma matéria-
-prima “Então, Javé Deus modelou do solo todo ser vivente do campo e 
todas as aves do céu” (Gn 2.19a). Somos todos feitos do mesmo barro, 
somos todos irmãos. Os animais têm nomes, detalhe importante para 
o camponês: “E os levou diante do Adam para ver como ele chamaria 
cada qual, e conforme o Adam chamaria todo ser vivente, assim seria 
seu nome” (Gn 2.19b). É um texto repleto da mística da roça. Javé Deus 
é um camponês. É daí, dessa realidade, que o ser humano concebe a 
ideia de que ele vem da terra. Observando o ciclo das plantas, da se-
mente que nasce na e da terra, cresce, vira árvore, morre, incorpora-se 
novamente na terra, volta a ser terra, húmus para outras plantas, e vendo 
que o ser humano, animais e aves passam pelo mesmo ciclo, o camponês 
conclui que eles vêm todos da terra, que somos terra: “Tu és pó e ao 
pó voltarás”. Jó dirá: “nu saí do ventre da minha mãe e nu voltarei para 
lá” (Jó 1.21; Ec 5.14). Os seres humanos são seres saídos da terra, o 
Adam vem da Adamah (terra fértil). No português a relação semântica 
se dá entre humanus e humus (a humanidade é húmus). Somos matéria 
orgânica. Portanto, fazer mal à terra é fazer mal à humanidade, à nós 
mesmos. Todos os povos, por mais antigos que sejam, têm consciência 
disso. Para os povos Maias, o ser humano foi criado do milho. Conta o 
Popol vuh, seu livro sagrado, que Tepeu e Cugumatz criaram o ser hu-
mano, fizeram várias tentativas. Primeiro tentou com madeira, mas não 
deu certo porque o boneco que ele tinha criado não tinha espírito. Então, 
fez outra tentativa com o barro, porém, quando choveu o barro derreteu. 
Finalmente tentou com o milho, aí deu certo. Por que com o milho? Por-
que o milho é o seu alimento básico. Há dezenas de tipos de alimentos 
que os centro-americanos fazem a partir do milho. De tanto comer milho 
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concluiu-se que o ser humano vem do milho: É-se aquilo que se come. 
Na Nicarágua canta-se: “somos hijos del maíz” (somos filhos do milho). 
Os povos Guaranis diriam: somos filhos da mandioca (casa de Mandi). 
Os povos andinos dirão, somos filhos da Pachamama, “a mãe terra”, ou 
seja, a terra é nossa mãe. Curiosamente, é grande a proximidade entre os 
mitos bíblicos da criação com os mitos dos povos autóctones da América 
Latina e Caribe, ou da grande Abya yala.
A verdade que esses mitos, assim como os mitos bíblicos da criação, 
trazem em seu bojo é grande. E seu ensinamento pode ajudar bastante na 
compreensão e construção de um mundo sustentável. Estão aí, encober-
tos, escondidos, marginalizados, ridicularizados... É preciso resgatá-los, 
revivê-los e valorizá-los.
2.1) O egoísmo e a violência do ser humano conduzem à autodestruição
“A terra se corrompera diante de Deus e estava cheia de violência. E viu 
Deus que a terra estava corrompida porque toda a carne havia corrompido 
o seu caminho sobre a terra. Então, disse Deus a Noé: ‘o fim de toda carne 
está próximo diante de mim, pois a terra está cheia da violência diante deles, 
por isso, eis que irei destruir a terra” (Gn 6.11-13).
O que causa o dilúvio, segundo o mito bíblico do dilúvio, é a violência 
do ser humano. Essa violência começa com Caim, que por inveja mata 
o irmão (Gn 4.1-8), e se multiplica por setenta e sete com Lameque (Gn 
4.23-24). Esse violência (hamas) é a mesma violência que os profetas 
denunciam: “Porque seus ricos (da cidade) estão cheios de violência, e 
seus moradores falam mentiras. A língua em sua boca é enganosa” (Mq 
6.12. Cf. Jr 6.7; 20.8; Am 3.10; 6.3); “Por que me fazes ver a iniquidade 
e contemplas a maldade? Opressão e violência estão diante de mim, 
abundam pleitos e contendas” (Hc 1.3. Cf. Hc 1.2,9; 2.8,17). 
Portanto, o dilúvio não é iniciativa divina. É a maldade humana que 
o provoca: “Javé viu que era grande a maldade do Adam sobre a terra 
e que toda a tendência do pensamento do seu coração era somente má 
todo dia. Javé se arrependeu de ter feito o Adam sobre a terra e afligiu-
-se o seu coração. E disse Javé: Vou exterminar o Adam que criei sobre 
a face do solo, e com o Adam os animais, os répteis e até as aves dos 
céus, porque me arrependo de tê-los feito” (Gn 6.5-7). Podemos, desta 
forma, remeter-nos aos dilúvios, enchentes, mudanças climáticas, entre 
outras coisas, que afetam o nosso planeta hoje. Não são desígnios de 
Deus, mas efeitos da ação humana, do mau cuidado com a criação. 
Da mesma forma, devemos remeter-nos à violência humana de nosso 
tempo. Produzem-se hoje em dia tantas armas que se pode destruir a 
terra de dezenas de formas diferentes. A fabricação de armas é um dos 
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negócios mais rentáveis do nosso tempo. Fazer guerra, fabricar armas, 
matar tornou-se a fonte de renda por excelência: “A terra está cheia de 
violência” (Gn 6.11).
Quando o povo de Deus entrou na terra prometida, em Canaã, Javé 
lhe falou do cuidado que deveria ter com a terra e lhe adverte: “Se vocês 
contaminarem (sujarem) esta terra, ela os vomitará (Lv 18.28)”. Ou seja, 
se o ser humano não cuidar da terra ele será cuspido. De uma ou outra 
forma, a terra irá sobreviver, agonizante, mas sobreviverá. Porém, para 
se recompor ela precisará extirpar o ser humano, vomitá-lo, como uma 
alimento indigesto. À causa da ação humana. “Sabemos, pois, que toda 
criação/seres vivos geme conjuntamente e sofre conjuntamente dores 
de parto” (Rm 8.22).
Esse é o grande ensinamento do dilúvio, que não é exclusivo da 
narrativa bíblica. Conhecemos cerca de setenta mitos de dilúvio, muitos 
deles nas regiões da mesopotâmia, oriundo das grandes inundações na-
quelas regiões, causadas pelos grandes rios, como o Tigre e o Eufrates.
No entanto, um homem justo, ou melhor, uma família justa, encon-
tra graça diante de Deus e evita o extermínio de toda criação. É Noé e 
sua família. Temos aqui uma amostra da importância da pessoa justa 
a sociedade. Lembra o episódio de Abraão que quer convencer Javé 
de não destruir Sodoma por causa da presença de um justo na cidade 
(Gn 18.16-32). 
O dilúvio é um retorno ao caos que existia antes da criação: “Nesse 
dia se abriram todas as fontes do grande abismo e as comportas dos 
céus” (7.11). É importante destacar que a arca não é só para salvar as 
pessoas, mas também os animais. Essa é a missão do homem e da 
mulher. No número de cada espécie a ser salva percebe-se no texto a 
presença de pelo menos duas tradições. Uma tradição fala de um par de 
cada espécie a ser salva e outra fala de sete pares de animais puros e 
um par de animais impuros. A segunda, a dos animais puros e impuros, 
é certamente a teologia sacerdotal do pós-exílio. Essa mesma teologia 
se percebe quando Noé sai da arca com todos os animais e oferece um 
holocausto de animais e aves puras a Javé (Gn 8.20-22). A exigência do 
holocausto não existia quando da criação em Gênesis 1-2. Aliás, essa é 
uma das diferenças notáveis entre os mitos bíblicos da criação e os mitos 
da Babilônia e da Mesopotâmia em geral. Apesar da influência que os 
mitos bíblicos da criação sofreram dos mitos babilônios, estes, além do 
conflito sangrento entre os deuses pela hierarquia no panteão, dão ênfase 
ao fato de que o ser humano é criado para servir aos deuses, devendo 
o ser humano trabalhar e continuamente trazer ofertas a eles. Na mito-
logia babilônia, como aparece também no famoso código de Hamurábi, 
século 18 a.C., os governantes, reis, imperadores, são concebidos como 
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sendo à imagem de Deus e venerados como tal. Ou seja, é correto que 
a humanidade sirva ao rei e seja seu escravo. Esses aspectos estão 
completamente ausentes nos dois relatos bíblicos de Gênesis 1-2. Aqui 
a criação é um ato gratuito do ser de Deus. Também convém mostrar 
que no contexto pré-diluviano o ser humano é orientado a se alimentar 
de todas as sementes das ervas e de todos os frutos das árvores (1.29). 
Ou seja, aqui o ser humano é vegetariano. No pós-dilúvio, porém, o ser 
humano já pode se alimentar da carne de todos os animais e aves puros 
(9.3). Aqui também é bem forte a ideia de que o ser humano deve ser o 
terror de todo ser vivente na terra e no mar (9.2). 
2.2) A torre de Babel
Terminado o dilúvio há um reinício da história da humanidade, e Deus 
repete a mesma ordem que havia dado no começo (1.28): “Sede fecun-
dos, multiplica-vos e povoai a terra, multiplicai-vos nela (9.7)”. A terra é 
novamente povoada, mas o egoísmo, a violência e o desejo de dominação 
que causou o dilúvio continuam presentes. Vemos isso num novo episódio 
que é o relato da Torre de Babel (11.1-9). Um relato muito breve, coeso e 
instrutivo. Seu conteúdo versa sobre o projeto da humanidade na terra de 
Sanaar (Babilônia) de construir uma torre que alcance os céus, de fazer 
um nome, de não ser disperso sobre a terra e de constituir um só povo 
que fale uma só língua. Esse era o projeto de dominação dos impérios 
daquela época, em particular o império Babilônio. Nos dias atuais, os 
projetos de dominação dos impérios modernos, em sua essência, têm o 
mesmo fundamento: impor uma única cultura, uma única economia, um 
único modo de pensar e uma única língua. Quem não se enquadra no 
projeto das torres de Babel modernas é colocado à margem, sofrendo as 
consequências daí decorrentes. Este é o projeto da insustentabilidade: 
O estilo de vida criado pelo capitalismo industrial sempre será o privilégio 
de uma minoria. O custo em termos de depredação do mundo físico, desse 
estilo de vida é de tal forma elevado que toda tentativa de generalizá-lo 
levaria inexoravelmente ao colapso de toda uma civilização, pondo em risco 
a sobrevivência da espécie humana (Celso Furtado, 1974). 
Mas, novamente Deus se revela contra a dominação do ser humano 
sobre o ser humano. Deus intervém e põe fim à ambição do império e 
obriga todos os habitantes da cidade de Sanaar (Babilônia) a fazerem 
aquilo que queriam evitar, dispersar-se sobre toda a face da terra. Aqui 
podemos entender que Deus promove as diferenças entre povos, culturas, 
crenças, línguas etc.
A torre de Babel é na sua essência um novo dilúvio: novamente a 
maldade humana quer se impor, novamente Deus intervém e novamente 
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o mundo é recriado. De certa forma, podemos ler a Bíblia toda sobre 
esse prisma dialético do contínuo recomeçar. Numa primeira instân-
cia está a ação Deus e a beleza da sua criação; num segundo passo 
encontra-se a ação do ser humano com sua arrogância e desejo de 
dominar, ocasionando a autodestruição. Num terceiro passo acontece 
a intervenção de Deus e a recriação: tudo começa de novo. Porém, é 
importante perceber que isso não é uma fatalidade, mas uma tentativa 
do ser humano de progredir, de acertar e melhorar na sua vida, pois 
quem faz a leitura da realidade mostrada na Bíblia são pessoas, não 
Deus. Ela é fruto da reflexão do passado em vista do futuro. É um fio 
condutor de esperança, de construir uma sociedade justa. Ela começa 
com um paraíso, um jardim (Gn 1-2), e termina com a nova Jerusalém, 
último capítulo da Bíblia: “No meio da sua praça, de um lado do rio e do 
outro, há árvores da vida que produzem frutos doze vezes, dando fruto 
a cada mês; as folhas da árvore são para a cura das nações. Nunca 
mais haverá maldições. E o trono de Deus e do cordeiro estará nela” 
(Ap 22.2-3).
3. “Que não haja pobres em teu meio” (Dt 15.4) 
Tentamos mostrar como a sensibilidade com a natureza e o meio 
ambiente é grande nos primeiros capítulos da Bíblia. De certa maneira, 
essa forma de ver o mundo se estende e se aprofunda nos capítulos 
subsequentes, provavelmente porque boa parte das tradições bíblicas 
seja oriunda do campo. Um exemplo é o Salmo 104, que foi inspirado no 
hino de louvor do faraó Aquenaton ao Deus Sol. A forma com que esse 
salmo descreve o cuidado de Deus pela a criação é única. É como um 
casal de passarinhos cuidando dos seus filhotes.
Porém, a par do cuidado com a natureza e do meio ambiente, indu-
bitavelmente deve estar o cuidado com os pobres da terra e da cultura. 
Um dos avanços mais significativos da reflexão nos últimos anos é de 
que não é possível falar de sustentabilidade sem falar da inclusão social. 
Sem inclusão dos/as marginalizados/das não existe mundo sustentável. 
O ser mais ameaçado do planeta é o pobre. 
Esse fato foi constatado desde o princípio pelo povo da Bíblia. Por 
isso, no centro de suas leis está a defesa das categorias sociais mais 
vulneráveis da sociedade: o órfão, a viúva e o estrangeiro. “A nenhuma 
viúva ou órfão afligireis. Se os afligirdes e eles clamarem a mim eu escu-
tarei o seu clamor e então a minha ira se inflamará contra vocês e vocês 
perecerão pela espada”, diz Javé em Êxodo 22.22-23a. “Não torcerás o 
direito do estrangeiro e do órfão, e não tomarás como penhor a túnica da 
viúva”, reafirma Deuteronômio 24.17. “Que não haja pobre em teu meio”, 
conclui Deuteronômio 15.4. 
16 José Ademar KAefer: Bíblia e sustentabilidade: fazendo caminho
Contudo, são os profetas que mais fortemente denunciam as opressões 
feitas aos pobres. Contra os ricos comerciantes: “Escutem isso, vós que 
pisoteais o pobre que quereis eliminar os necessitados da terra. Vós que 
dizeis: quando passará a lua nova para venderemos o grão e o sábado para 
negociarmos o trigo, para diminuir a medida e aumentar o preço, e enganar 
com balanças falsas, para comprar com prata os pobres e o necessitado 
por um par de sandálias, e vendermos o resto do grão?” (Am 8.4-6).
Contra os juízes corruptos: “Eles detestam àquele que repreende 
à porta e desprezam àquele que fala a verdade. Por isso, porque pisais 
sobre o pobre e tomais a parte de grãos dele, construís casas de cantaria, 
mas não as habitareis. Plantastes vinhas formosas, mas não bebereis 
seu vinho. Porque conheço vossos muitos delitos e vossos enormes pe-
cados: opressores de justos e tomadores de suborno e que enxotais os 
necessitados da porta” (Am 5.10-12).
Contra os defraudadores e os falsos sacerdotes: “Vendem o justo 
por prata e o necessitado pelo preço de um par de sandálias. Eles pisam 
sobre o pó da terra a cabeça dos pobres... Sobre roupas penhoradas 
se deitam junto a todo altar e bebem vinho de multas na casa de seus 
deuses” (Am 2.6b-7a,8).
O cuidado que o povo de Deus deve ter com o empobrecido e a 
empobrecida pode ser resumido na Bíblia numa palavra: justiça, zedaqah, 
em hebraico. Apesar da evolução que esse conceito sofreu ao longo dos 
séculos, justiça é o que melhor traduz o cuidado, a preocupação com a in-
clusão social. Os salmos estão repletos de meditações sobre a justiça, mas, 
novamente, são os profetas que mais se identificam na defesa da justiça:
• Amós 5.24: “Que o direito corra como as águas e a justiça como 
um rio caudaloso”.
• Miqueias 6.8: “Foi explicado para ti, ó homem, o que é bom e 
o que Javé requer de ti: agir com justiça, amar a misericórdia, 
humilhar-se e caminhar com teu Deus”.
• Isaías 42.6: “Eu, Javé, chame-te para a justiça...”.
 Enfim, uma sociedade sem justiça (zedaqah) não pode ser sustentá-
vel. Na Bíblia, é um caminho a ser feito, buscado e construído. É o eterno 
sonho de alcançar a terra prometida, que o Trito Isaías chama de Novo 
Céu e Nova Terra (Is 65.17-15; Ap 21.1), em que o ser humano vive em 
perfeita harmonia entre si e com a natureza. É o mito da “terra sem males” 
dos povos guaranis, como tantos outros mitos de tantos outros povos. 
4. sustentabilidade e a teologia do serviço
Se a zedaqah é o caminho a ser trilhado para construir o mundo 
sustentável, a maneira como manter-se nesse caminho ainda é um 
desafio. O texto de Gênesis 1-11 deixou-nos algumas lições, como por 
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exemplo, de que a função do ser humano não é a de dominar, isso só leva 
à destruição, mas a de cultivar e cuidar: “E tomou Javé Deus o Adam e 
o colocou no jardim do Éden para cultivá-lo e o guardá-lo” (Gn 2.15). O 
que entendemos por isso e como isso pode ajudar na compreensão do 
tema da sustentabilidade?
Como mencionado anteriormente, o termo sustentabilidade, enquanto 
conceito como busca-se compreender e construir hoje, é desconhecido na 
Bíblia. Em alemão o termo sustentabilidade se traduz por Nachhaltichkeit. 
São duas palavras numa só. Halten: é o verbo suster, segurar, amparar. 
Nach é uma preposição que indica direção, seguir atrás. De forma que, 
Nachhaltichkeit, que nós traduzimos por “sustentabilidade” é uma ação 
seguida, duradoura, persistente, que segue sustendo e cuidando. Vem 
à mente a cena de uma criança que começa a andar e que precisa do 
amparo da mãe ou do pai, que lhe segue amparando, sustendo com as 
mãos para que não caia. Denota fragilidade. Isso é sustentabilidade. 
A natureza, de elemento agressivo, perigoso que é preciso conquistar, 
dominar, destruir, passa a ser uma instância frágil, que é preciso cuidar, 
amparar, sustentar continuamente.
Na Bíblia um verbo que denota essa fragilidade e que pode ser tradu-
zido por “sustentar” é o verbo tamach. Observe algumas passagens onde 
esse verbo é empregado e analise o campo semântico do seu entorno, 
o que ajudará na sua compreensão.
A primeira vez que esse verbo aparece é em Gênesis 48.17. Aqui 
tamach é empregando no sentido de colocar a mão de Jacó sobre os 
filhos de José para abençoá-los. Em seguida aparece em Êxodo 17.12, 
no episódio da batalha de Israel contra os amalecitas, onde, enquanto 
Moisés levantava as mãos, Israel vencia, mas, quando, devido ao cansaço, 
Moisés baixava as mãos, Amaleque vencia. Foram, então, Aarão e Ur e 
sustentaram as mãos a Moisés. 
Nos salmos o verbo tamach é empregado para falar da ação e do 
cuidado de Javé com o pobre, com pequeno e o excluído: “Javé é minha 
parte na herança, a minha taça. És tu que sustentas a minha porção” 
(Sl 16.5); “É ele (Javé) que sustenta os meus passos, por isso, meus 
pés não vacilam” (Sl 41.13); “És tu (Javé) que me manténs íntegro e me 
sustentas em tua presença” (Sl 17.3); “Minha vida está unida a ti e tua 
direita me sustenta” (Sl 63.9). 
No entanto, é Isaías 42.1 que explicita melhor o que tamach quer 
signficar. “Eis o meu servo a quem sustenho”. Aqui o verbo tamach é 
empregado num contexto de extrema fragilidade. O povo de Deus se 
encontrava no exílio da Babilônia, onde foi humilhado, escravizado e 
ridicularizado em sua cultura e em sua crença pelos seus algozes. O 
povo fez a experiência do abandono, do sofrimento, da pobreza extrema 
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e da desesperança. Mas, aos poucos vai surgindo uma luz e a esperan-
ça renasce. Diante da dura realidade o povo começa a refletir qual seria 
sua real missão no mundo. E, assim, passo a passo nasce uma nova 
teologia na caminhada do povo de Israel, a teologia do servo sofredor, a 
teologia do serviço. Israel não seria mais o povo de outrora, dos sonhos 
imperialistas dos reis, em que todos os povos, de todos os cantos da terra 
trariam tributos à Sião. Sua missão agora será a de servir os povos. O 
papel se invertera. O exílio lhe ajudara a encontrar sua autêntica missão.
Portanto, no Deutero Isaías, o servo, que é o povo, é alguém frágil, 
necessitado de proteção: “Eis o meu servo a quem sustenho” (Is 42.1). É 
um caniço rachado, uma chama que está por se apagar (Is 42.3). Onde, 
então, está a sua força? Na sua fragilidade e no seu go’el “resgatador”, 
que é Javé, seu Deus. Sua força é a força dos pequenos de Javé. Sua 
conduta não é a de conquistar, mas de servir, servir a vida (cf. Jo 13.1-15). 
Esta é uma condição impreterível para construir um mundo sustentável: 
o serviço à vida.
5. uma nova mística
A Bíblia mostra como o povo de Deus, por muitas vezes, seguiu em 
direção errada e perdeu-se no caminho. Mostra também como esse povo 
foi capaz de refletir e recomeçar, deixando-se orientar pelo seu Deus. 
Estamos nesse tempo de reflexão e de reorientação. Tempo em que é 
preciso repensar os valores. Se até aqui se pensava que o mundo, com 
seus povos e culturas, com suas matas, animais e rios, era uma amea-
ça que precisava ser conquistado e dominado, agora entendemos que 
esse mesmo mundo é frágil e que precisa ser cuidado, amado e servido. 
Para tanto, é necessário uma mudança de valores, um novo pensar, 
uma nova mística. Uma mística cujo amor transcende tudo, que é fonte 
de vida, de justiça, de solidariedade, acima de qualquer desejo egoísta 
e destruidor. Uma mística do coletivo: do pensar coletivo, sentir coletivo, 
sonhar coletivo e construir coletivo, pois o mundo, a terra é uma grande 
coletividade, uma comunidade viva interdependente. Uma mística aberta 
à diversidade cultural, com uma nova consciência religiosa. Uma mística 
voltada aos mais necessitados e necessitadas, aos pobres e excluídos. 
Uma mística da gratuidade, em que o gesto a favor da vida enche de 
satisfação e se basta. Uma nova consciência ecológica exige uma nova 
consciência em relação ao ser humano. Quem não é capaz de estar com 
o/a pobre, também não vai fazer nada pela ecologia, será somente uma 
atitude egoísta de quem não quer perder a beleza da flor para enfeitar o 
seu jardim particular.
Aqui voltamos à Irmã Dorothy Stang. Foi com ela que iniciamos nossa 
reflexão. Em tempos obscuros e confusos precisamos de exemplos que 
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servem de referência palpável e segura. Irmã Dorothy, como tantas outras 
e outros que deram sua vida pela causa dos e das empobrecidos/as, é 
essa referência segura. Sua prática foi inspirada na Bíblia. Na hora do 
seu martírio, diante de seus algozes, leu as bem-aventuranças (Mt 5.1-
12) e indicou-nos o caminho a seguir. Profetisa de tempos modernos, não 
deixemos que seu testemunho caia no esquecimento.
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